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Umaliova estratégia contra o alto colesterol 
Medicamentos de última geração chegam ao mercado prometendo reduzir agordura no sangue em até 61% 

RUBENS ARAÚJO 
Enviado especial ao Rio de Janeiro 

nmedicina .  vem reforçan-
do há um bom tempo 
que com colesterol não 

se brinca. Os altos índices do 
que é popularmente conheci-. 
do como "gordura no sangue" 
é- uma das causas mais co-
muns de problemas cardíacos. 
Por isso, á indústria farma-
cêutica tem se concentrado 
em aperfeiçoar medicamentos 
para baixar o LDL, a lipopro-
teína de baixa .densidade, o 
famosp colesterol ruim. 

A última novidade é o 
maior achado na área nos úl-
timos 15 anos, depois da co-
mercialização das estatinas, 
substâncias que ajudam a re-
duzir as altas taxas de coles-
terol. Trata-se da combinação 
de uma estatina, a sinvastati-
na, com a ezetimiba em um só 
comprimido, uma estratégia 
que a medicina chama de du-
pla inibição do LDL. 

O medicamento chamado 

Vytorin, desenvolvido por uma 
joint venture criada por dois 
poderosos laboratórios, Merck 
e Schering Plough, foi lançado 
na última terça-feira no 59° 
Congresso da Sociedade Bra-
sileira de Cardiologia, pelo co-
ordenador mundial da pesqui-
sa clínica do duplo mecanismo 
de inibição e diretor Senior da 
Merck, o inglês Chris Allen. 

ESTATINAS - Para entender me-
lhor a novidade é importante 
ressaltar que, até recentemen-
te, as estatinas eram a única 
estratégia medicamentosa pa-
ra reduzir os níveis de coleste-
rol ruim. Estas substâncias 
surgiram no mercado no início 
da década de 90 para substi-
tuir remédios que saíram do 
catálogo médico por terem se 
mostrado um engodo.. 

Com as quedas cada vez 
maiores dos patamares dos ín-
dices ideais de colesterol ruim, 
definidos pela 'Associação 
Americana de Cardiologia, 
cuja cartilha a maioria dos  

países do mundo segue, a me-
dicina foi percebendo que as 
estatinas já não estavam cum-
prindo a contento o seu papel. 

Hoje, a entidade norte-
americana considera que o ín-
dice do LDL em pessoas com 
alto riscos de :problemas coro-
narianos ,ou diabéticas deve 
ficar abaixo de 100 miligra-
mas por decilitro de sangue, 
100 mg/dl, enquanto que os 
níveis de colesterol total não 
põdem passar de 200 mg/dl. 

Estudos davam conta que 
remédios a base somente de es-
tatina estavam conseguindo 
reduzir o colesterol em apenas 
18%. Era preciso assim um no-
vo medicamento que aumen-
tasse essa redução naqueles 
casos de alto risco de doenças 
cardiovasculares, de pessoas 
quê têm, por exemplo, hiper-
colesterolemia familiar, cujos 
índices de colesterol ruim ul-
trapassam em muitó o ideal. 

n O jornalista viajou a convite do 
laboratório Merck, Sharp & Dohme 


